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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

Ao que parece, vai acabar legalmente a humilhante «gor­
geta». Mais vale tarde que nunca, embora não acreditemos muito 
em que isso, na prática, se venha a processar a curto prazo, tão 
arreigado está tal procedimento no espírito das pessoas, ao lado 
do querer «botar figura» a todo o transe por parte de muitos, que 
pretendem aparentar importância ou teres e haveres que não 
possuem. De resto, a discriminação, oferecida ou procurada, 
continuará à falta de educação adequada e por mal dos nossos 
pecados, a assentar no vil metal... 

É evidente que ·quem trabalha tem direito a uma justa 
remuneração correspondente e .----------------~ 
não deve estar à mercê da maior 
ou menor generosidade ou da 
disposição dos outros. Não con­
cebemos mesmo como se tem 
mantido o sistema da «gorgeta>>, 
duplamente aviltante para quem 
a dá ou a recebe, atingindo 
as raias do anti-humano. A 
justiça não se pode confundir 
com a liberalidade ou a virtu­
de da caridade. Importa dar o 
seu a seu dono, incluindo no 
custo dos produtos ou serviços 
aquilo que ihe compete pelo 
trabalho neles incorporado. 

XXX 

Apesar dos esforços feitos, 
em que é de assinalar essen­
cialmente a acção de- Institui­
ções particulares, continua a 
observar-se o triste espectáculo 
dos cegos· pedintes pdas ruas 

Não há d'ia nesta Casa esque­
cido do António Augusto, que 
daqui saiu e não voltou. Na 
conversa e na oração de cada 
dia, há sempre um a lembrar. 
E porque entre todos me cabe 
a mágoa mais profunda de ter 
perdido um filho, vão para ele, 
algures na Beira, estas pala-­
vras. 
Lol.lrenço Marques, Março/971 

A tua vida é um sonho mau. De pequenino viveste com os da tua idade, nas ruas do Porto, 
a aventura do dia a dia e trocaram-te a s.opa quente pela fruta roubada a correr. Teu pai 
deixou tua mãe e tua mãe a ti e teus irmãos, quando passados anos morreu tuberculosa. 

Vieste para a Casa do Gaiato e encontraste aí amizade e quase nasceu em ti amizade por aqueles 
que ora eram teu pai e tua mãe. Lembras-te daquele miúdo que ~una vez se de.pendurou ao meu 
pescoQO suplicando: «Leve-me consigo para L. Marques, porque o senhor é que é o meu pab>? 
Sei que lembras. Aqui recebeste carinhos sem conta de muitas pessoas; aqui experlmentãste 
numa segunda fase d:... tua vida l s meandros da malícia dos homens. Foste, porém, igual a tantos 
outros na tua idade. Nem criminoso, nem nada. Apenas vítima, mas não indiferente. Saiste da 
Casa na hora em que se preparava o aconchego do Natal. Deixaste un: vazio maior nessa hora, 
mas não desânimo. Há pr'aqui filhos de boa gente que fazem pior. Tu conheces. Maltratam os pais, 
exigem deles para levarem vida devassa e no fim abandonam-os cruelmente. E escandalizam a 
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sociedade que de tais pais 
esperava melhores filhos. Nor­
malmente até são os pais os 
culpados! Ora no nosso caso 
nem tu nem eu. E ninguém 
diz mal de ti pelo que fizeste. 
Te admirariam e louvariam 
antes se fosses bom rapaz, 
oomo hás-de vir a ser, estou 
certo. Porque afinal és tu que 
estás em jogo, é a tua pessoa, 
a tua vida, multo embora te 
julgues um entre tantos neste 
mundo. És tu. E para ti, a tua 
vida, o teu universo estão encer­
rados na tua mão, ou melhor, na 
tua vontade. Vives inquieto e 
fugido de ti mesmo. Procuras­
te uma prisão a que chamas 
liberdade. Aqueles que te pren­
dem e aquilo a que te prendes­
te hão-de cansar-se e cansar-te.. 
Procures compensação no rou­
bo, nas aventuras, na noite, no 
ódio ou vingança de seres aban­
donado ou enganado ... - nun· 
ca alcançarás satisfé:lção numa 

A Jesuína vestiu-se de luto. 
Luto carregado como a sombra 
negra que lhe invadiu a alma. 

Não pode chorar mais. Seca­
ram-se-lhe as lágrimas. Não 
pode gritar. Perdeu as · forças. 
Não pode viver. Escureceu-se­
-lhe a esperança! •.. 

Eu tinha-lhe garantido que 
não havia força nesta terra, 
capaz de a pôr fura da sua 
casa. A sua casa era sua. Mais 
sua do que a da maior parte 
dos homens. Não há no mundo 
muitas mulheres tão heróicas 
como ela. Construira a sua 

casa com o seu próprio san­
gue! ••• 

Pai Américo abismou-se mul­
tas vezes na heroicidade dos 
Pobres e proclamou este canto 
do mundo como «Pátria de he­
róis e de santos». Nas pégadas 
dele confirmamo-lo também! .•• 

Os tarecos e toda a vida da 
Jesuína estão agora monhdos 
num palheiro. Ali é cozinha, 
sala de jantar, dormitório, casa 
de banho, etc. - tudo num pa­
lheiro! Mesmo assim o am­
biente é arrumado. 

·A Jesuína trabalha oito horas 

por dia na rude labuta do cam­
po, ora num patrão, ora nou­
tro e arrànja tempo para cuidar 
dos filhos, alguns ainda peque­
ninos, do marido, de todÓ o 
aconchego da família e de si 
própria. Ao vê-la rodeada dos 
seus, tive a sensação de que o 
seu bafo era o grande recon­
forto da família. 

O povo levantou-se para cla­
mar Justiça. Não há ninguém 
que não clame. Todos a con­
solam e repudiam a sentença 
iníqua do tribunal que a des­
pojou. 

Alguns vizinhos, de lágrimas 
nos olhos, me vieram comuni­
car o seu desejo ardente de re­
parar o ultrage: - «Eu quero 
ajudar a construir-lhe uma 
Casa.» 

A Jesuína disse-me hoje que 
o seu marido não quer viver. 
Não se alimenta, «não quer 
oomer.» Perdeu o estimulo da 
vida! Eu, se estivesse na sua 
pele. não sei como reagiria! 
A mulher não! Anima-o. Exm-­
ta-o. Dá-lhe esperança. 

Eu estou aqui a gritar e 
fá-lo-ei durante toda a minha 
vida. Se a autoridade compe­
tente não ouvir ele chegará, 
de certeza, junto d'aqueles que 
se dispõem a redimir o pecado 
dos homens! A Jesuína terá de 
novo a sua Casa! 

Padre Acflio 

coisa que está fora de ti. O que 
tu és, o que tu vales - ainda o 
,não descobriste. O bem de pos­
suir-te, desp3:"esa-lo. Entretanto, 
o mal nasceu debaixo d.:: teus 
pés, seguiste-o pelo caminho 
mais tortuoso. Segues uma luz 
apagada e nesse trilho nunca 

'Chegarás ao amanhecer da tua 
vida. Não gostas do amanhecer? 

Um abraço do teu 

Padre José Maria 
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Colaboração dos Leitores 
Como, aliás, já é costume, após 

a selecção de cartas para o jornal 
de aniversário, sobrou correspon­
dência que., por duplo motivo, 
não nos atrevemos a lançar fora· 
Ela aí vai, pois, e ainda não é 
toda! 

UMB.ALSAMO 

«Corei ao receber o vosso 
postal aviso. 

Desculpai-me. Ora eu que 
digo que a leitura dele é para 
mim um bálsamo e o melhor 
dos calmantes, de admirar é 
eu ter-me esquecido de pagar 
com tão pouco dinheiro tão 
grande remédio.» 

•• 
MINHA CARTILHA 

«Junto envio 50$ da minha 
cartilha que é por onde rezo.,> 

• 
UMA CHAMA VIVA 

«Dou o meu inteiro aplauso 
ao jornal que m~dito sempre e 
é uma chama viva a iluminar 
tantas vezes o nosso caminho 
ofuscado com tantas contrarie­
dades. O mesmo para toda a 
vossa Obra que considero fruto 
do Evangelho, que é tão <<revo­
lucionáriO>) e não se contenta 
com cristãos tão acomodados 
e instalados na vida. Pois que 
<<0 Gaiatcm continue a «quei­
mar-nos» com o fogo do Amor 
e a escalpelizar tanta injustiça 
e tanta caridade de espírito 
paternalista. 

As minhas saudações since­
ras e amigas a rodos os obrei­
ros dessa Obra (padres e leigos) 
e a minha união em Cristo 
servo e pobre.» 

• 
ASSIM QUE VEM. 
VOU Lt-LO 

«Junto envio ... para assina­
tura do querido GAIATO. 

Não sei se estou muito em 
atraso... Vou ver se consigo 
ser mais pontual para o futuro. 
Mas já o previno se não man­
dar o dinheiro com pontuali­
dade, por favor não me cortem 
a assinatura, pois gosto muito 
dele. 

Assim que vem, vou logo lê­
-lo, pois não consigo trabalhar 
com assento enquanto o não . ·.­
zer. 

Amo sinceramente essa tão 
grande Obra, Deus me propor­
cione alegria de poder conhe­
cê-la pessoalmente.» 

• 
O ETERNO EGOISMO 

<<Venho com imensas d~cul­
pM enviar a importância de 
250$00 para pagamento dos 
meus jornais que julgo estar 
em atraso. 

Há muito que sei ser este 

® ·~'*. Lc~·.r;. .· .· ~ .,_,()' .. 
.... ·' 

~· .. : .. \ 

o meu dever, mas o eterno 
egoísmo que nasce no coração 
dos homens bem instalados na 
vida, deixou-me esquecer e 
deixar sempre para mais tarde 
esta obrigação que tenho para 
aqueles que não tiveram a mi­
nha sorte. 

Péssima esta minha maneira 
de dar graças ao Senhor por 
me ter dado um pai, uma mãe 
e hoje um marido e dois filhos 

CINE TEATRO 
LOUSÃ. · 

TEATRO AVENIDA 

que são o meu encanto. Que 
Ele me perdoe e me leve em 
conta este meu tardio arrepen. 
dimento. 

Creia, Senhor Padre, no en­
tanto, que apesar do meu mau 
proceder, eu não esqu~ço os 
seus meninos, aliás os nossos 
meninos, uma vez que a todos 
cabe a responsabilidade de fa­
zer deles homens, pois que de 
uma maneira ou doutra todos· 

. - 17 de Abril 

COIMBRA • • - 19 « 

CTNE CASINO PENINSULAR 
FIGUEIRA DA FOZ - 21 « 

TEATRO AVEIRENSE 
A VEmo • - 23 (( 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
CANTANHEDE . • - 24 « 

. CINE TEATRO AVENIDA 
CASTELO BRANCO . - 26 << 

CINEMA GARDUNHA 
FUNDÃO . . -27 (( 

TEATRO CINE 
COVll.HÃ. . -28 (( 

TEATRO JOSÉ LúCIO DA SILVA 
u:miA . . -30 (( 

TEATRO ALVES COEUIO 
ARGANIL. . -1 de Maio 

CASA DA MúSICA 
A VELAR .-2 « 

CINE TEATRO 
TOMAR -3 (( 

CINE TEATRO STEPHENS 
MARINHA GRANDE • - 5 << 

CINE TEATRO 
GUARDA. 

GINASIO DO COLÉGIO 
SEIA. 

TEATRO DE ANADIA 
ANADIA 

CINE TEATRO 
POMBAL • ·- . 

Nota: Todas estas festas são às 21, 30 h. 

.-8 (( 

.-9 (( 

• -11 (( 

. -15 (( 

Bilhetes à venda nas casas do costume e na Guarda, Arganil 
e Marinha Grande no Escritório Paroquial. 

MONUMENTAL 
LISBOA. 

* * * 

• - .. 22 de Abril 
às 18, 30 h. 

Bilhetes à venda nos seguintes locais: 

Franco Gravador, Rua da Vitória, 40 tel. 361406; Montepio 
Geral, Rua do Ouro, 241, tel. 323001 e na Ourivesaria 13, Rua da 
Palma, tel. 851939. 

Nas bilheteiras do MONUMENTAL, só no dia da Festa. 

SIOIDOS culpados da sua sorte 
pouco afortunada, embora agora 
seja afortunada uma vez que 
estão debaixo dessa abençoada 
Casa.» 

• 
LONGE DA PÁTRIA 

«Neste meu isolamento, longe­
do meu pai e dos meus, o 
GAIATO é ~ma alegria enor­
me para mim e logo que chega, 
não b ler duma assentada é um 
sacrifício que raramente consi-
go fazer. _ 

Um abraço muito amigo para 
todos vós.» 

• 
QUATRO ANOS 
DEPOIS ..• 

«Em 1966 parecia-me impos­
sível que passassem quatro 
anos sem ter contactos com a 
Casa do Gaiato. Embora a com­
plicação da vida seja uma reali­
dade, o que é um facto é que 
não basta para justificar esta 
au~ência. A natureza humana, 
mais dada à indolência e como­
dismo, tende sempre para «adiar 
para amanhã o que podia fazer 
hoje.» 

• 
INEFÁVEL LENITIVO 

<<Embora as minhas ocupa­
ções profissionais não me per-' 
mitam contactar convosco com 
a regularidade desejada, creiam 
que nunca os esqueç,o e que 
no meu coração há sempre um 
lugar reservado para vós. 

O vosso Jornal constitui para 
mim um inefável lenitivo para 
as agruras e desânimos resul­
tantes de um dia a dia fértil 
em injustiças, hipocrisias e 
desprezo pelos mais elementa­
res princípios. É uma época 
caracterizada por superabun­
dância de palavras e escassez 
de obras. Predomina o mais 
sórdido egoísmo e com fre­
quência se encontram lobos 
sob a pele de cordeiros. Ora 
é extremamente consolador ve­
rificar que ainda existem neste 
Mundo conturbado Obras como 
a vossa, onde se descortina o 
autêntico Cristianismo, e em 
que permanece sempre actual 
t: perene a doutrina inconfun­
dfvel de Pai Américo. Possuo 
todos os livros editados pela 
Casa do Gaiato, gen•1ínas pá­
ginas dos Evangelhos, os quais 
ocupam um lugar de relevo na 
minha biblioteca.>) · 

• 
QUEM MEUS FIUIOS 
BEIJA ... 

«Fui há dias a Lisboa e, l~m­
brando-me do nosso Gaiato­
-Poeta Santos Silva, cujos ver­
sos me dizem sempre MUITO, 
lembrei-me de adquirir um dos 
novos exemplares de «Os Lu­
síadas», que gostaria de lhe 
enviar pessoalmente. Resta-me 
perguntar se ainda está em 
Moçambique e, estando, qual o 
seu S. P. M.. Para vos dar o 
mínimo de trabalho, junto o 

postal, para completar, e já com 
a minha direcção. 

Obrigado pelo que me têm 
dado.» 

• 
O HEROíSMO DO AMOR 

<<Aqui estou pois para lhe 
dizer que muito obrigada pela 
bondade de me responder sem­
pre, pois embora os amorosos 
do Gaiato saibam que nada se 
perde, pela graça de Deus, é 
sempre uma alegria quando 
vem uma resposta. 

Quero que esteja tranquilo 
a respeito do que mandei, não 
faz falta, e é obrigação de cada 
um de nós ajudar à Cruz de 
quem a tonwu só para agradar 
a Deus!>) 

Correspondência 
de 

FAMILIA 
<~Estimado amigo, fez no dia 

de Nata·l oito meses que para 
aqui vim. Tudo vai correndo 
noÍ'Dlalmente, estamos no tem­
po das chuvas, e eu nunca vi 
chover como aqui chove, tam­
bém lhe digo que esta vida 
aqui no mato nos serve como 
um retiro, eu pelo menos fa­
ço disto o meu retiro espiri­
tual, pois temos tempo de so­
bra, para pensarmos no que 
fomos, IW que seremos e no que 
esperamos ser.» 

•• 
«Como fiquei contente com o 

seu aero - há tanto desejado! 
Deus sabe quanto! 

É verdade que lhe perdoo to­
do esse tempo de silêncio (já lhe 
tinha perdoado muito antes), 
mas doia-me no fundo essa au­
sência! Sabe que eu, ( e muitos 
outros) temos falta do carinho 
de alguém. Mais que nunca 
aqui, onde travamos lutas cons­
tantes com o nosso eu. Na pro­
cura do ideal de vida para que 
não caiamos na devassidão. E, 
por graça de Deus lhe afirmo: 
não quero ser um escravo do 
corpo - é tudo. Mas, eu só 
não sou nada para sustentar 
esta luta (que por vezes pare­
ce vencer-nos), e é por isso que 
quero as suas palavras vindas 
de alguém mais forte. 
, Este ano já começou. O Na­
tal foi triste, não houve a pre­
sença do Menino-Deus na Eu­
caristia, mas nós quisemos 
tê-Lo no coração. 

A vida cá, vai decorrendo 
como o habitual. Tenho rece­
bido correio dos nossos. 

Tenho escrito aos que o fa­
zem também. 

Saudades a todos. Sobretudo 
muita coragem para todos os 
momentos deste novo ano. Deus 
esteja com todos.» 



Passou a quadra do Natal, 
em que há mais alegria e mais 
generosidade para com os nos­
sos Innãos menos favorecidos. 
Mas é precis.o não esquecer que 
se eram pobres, continuam a 
sê-lo e, por isso, precisam sem­
pre do nosso amparo ao longo 
dos 365 dias que o ano tem! 

As nossas mulheres e rapa­
rigas,- continuam também à es­
pera das vossas encomendas. 
E há tanta coisa que se faz 
aqui e faz falta em vossas 
casas! O Famoso corre o País 
de lés a lés. E até passa as 
fronteiras. No entanto, são tão 
poucas as terras que nos conhe­
cem! Este a.no, ficaram-nos 
ainda 50 camisolas por vender. 
O frio continua, e tanta crian­
ça sem agasalho! 

v.w indicar as poucas terras 
que fa.zem o favor de pedir 
os nossos trabalhos. Hoje vou 
falar apenas d~ Lisboa, ou não 
fôsse a capital! Para lá f.m tudo 
o que passo a descrever, desde 
Abril até Dezembro: 

Uma camisola, mais 5, 3 pares 
de sóquetes, 1 chale mais 5 
deles. Um jogo de cama, mais 
1 chab, 1 cobertor, mais cami­
solas. Com 695$00 uma Senho­
ra paga camisolas que fora-m 
enviadas para os rapazes do 
Tojal. Mais um chale e 6 casa­
cos pa.ra bébé; mais 1 chale e 
uma camisola; mais sóquetes 

Ao retomar o apontamento 
d1~ quanto nos têm dado, in­
formo os nossos amigos de que 
a Comissão do Natal dos Po­
bres nos entregou 54.456$00 
para as nossas obras. Esta aju­
ck vem alimentar a espeliança 
de vermos a Casa-mãe acaba­
da antes do fim do ano. O ritmo 
lento do ano passado, as fre­
quentes solicitações criaram 
em mim uma ansiedade estuan­
te de abrir caminho a mais 
rapazes. 

Entretanto esperamos, das 
bençãos de Deus, esta de no 
dia a dia haver sempre quem 
marque presença, como tan­
tas que seguem. Por intenção 
do Joaquim Guilherme 50$. E 
60$ todos os meses de alguém 
que manda lá receber de ora 
em diante, mas não sabemos 
morada. Mil e algumas carra­
das de pedra de C. Pires. Um 
fogão eléctrico do amigo do 
nosso Tónio Augusto que con­
tinua ausente desta Casa. 
3.500$ para cimento. Dois di· 
vãs. De lnhamissa 50$. Roupa 
e calçado'. Mais, da Av. João de 
Deus. Da Malvérnia 1500$ com 
promessa de madeiras para a 
nossa oficina. E altura. Cruz 
da Beira fielmente com 100$ 
mais 200$ por alma do pai. Um 

(«gostei, estavam perfeitinhos»); 
mais 11 chales e 1 colcha de . 
gaze. Outro jogo de cama. 2 
ca.pas para Senhora. «Ficámos 
satisfeitas.» Mais sóquetes. Um 
tapete para um altar. Para o 
Instituto · de Assistência à Fa­
mília 52 chales. Dispensário 
D. Amélia, 47 ~isolas. Mais 
2 colchas para berço e 5 ca­
misolas de criança. Seis pares 
de sóquetes e 1 chale; ma.is 
1 chale a enviar para o Calvá­
rio. Mocidade Feminina 18 cha­
les pequeiWs para crianças. 
Uma colcha para vender numa 
quennesse, a favor de uma 
Conferência. Outra colcha de 
gaze. c<Gostaram muito da pri­
meira, por isso, peço outra este 
mês». É uma Senhora que todos 
os meses nos faz uma enco­
menda. Uma oolcha em lã e 
algodão para cama de casal: 
<<Fiquei radiante! Que linda que 
ela é!». Mais um chale e uma 
capa; mais 6 casacos para bibe, 
e 7 camisolas. 6 pegas e 26 
pares de sóquetes («São tão 
bons para dormir!»). Mais 18 
camisolas e 1 O casacos para 
senhora e mais 10 chales. 
Tinha-se recebido os donativos 
que enviam, também de Lisboa. 
Os agasalhos para o Calvário; 
(pedidos por um senhor, que 
assina c<Bem Ha.ja»), foram 
entregues à medida que se exe­
cutavam. Assim se agasalham os 
doentes e se fornece trabalho às 
Tht}Ssas mulheres e raparigas. 

As nossas orações continuam 
por todos os que de qualquer 
maneira nos ajudam. 

A pedido de algumas pessoas, 
aqui vai novamente a nossa 
direcção: 

Casa de Jesus Misericordioso 
- Ordins - Lagares - Douro 
Telef. 951412 - Vales pagáveis 
em Paço de Sousa. 

Maria Augusta 

.cabrito para o Natal e ainda 
outro que ficou no nosso · re­
banho. E uma cabrita. 50 litros 
de óleo dum velho amigo de 
Inhambane. Uma nota para gu­
loseimas aos mais pequeninos. 
Dusentos de família que rece­
be todas as quinzenas os nos­
sos vendedores. Quatrocentos 
dum cursista. Um embrulho de 
roupas da Jules Street. Rou­
pas e brinquedos da Bartolo­
meu Dias. 900$ do Pessoal da 
Contabilidade e vendas da Ro­
bialac. Na rua, em vésperas de 
Natal, 500$. Dum empregado do· 
A Teixeira 400. Mil do primei­
ro vencimento. Setecentos «dum 
remediado». Cinco mil e uma 
consoada muito grande. Da 
Cruz Vennelha um saco de 
açúcar. Cem na «Cafum» e 
uma máquina de aparar relva, 
oferta de empregados. De Na­
cala 1.000$ e 630$. Um bolo 
rei em dia de Natal, e muitos 
outros bolos reis. Dos Empre­
gados Bancários 500$. Dois 
sacos de cimento, na Brito Ca­
macho. «Para ajuda das obras 
com desejo que se concluam 
ràpidamente, dez mil. Mais 
roupa. Mais cem dum empre­
gado da Soe. Ferragens e Vi­
dros e mais a contribuição de 
alguns pelo Natal, no montan-

O GAIA TO em festa! A Cam­
panha, idem. 

Por isso, em estilo telegra­
ma, eis o movimento de um 
só mês - 90 novos leitores. 
Já recebemos - em pouco mais 
de um ano - cerca de 2.500 
novos assinantes! Graças a 
Deus. E ao devotado trabalho 
dos nossos milhares d'amigos. 

• REJUVENESCIMENTO 
DE FILEIRAS 

Como a Campanha é, de fac­
to, um rejuvenescimento de 
fileiras, aviva e motiva no es­
pírito de pais e avós, a trans­
missão da chama sagrada do 
Famoso a filhos e netos. Aqui 
está: 

De ESCALADA - Folha de 
ligação do Conselho Central do 
Porto das Conferências Vicen­
tinas, colhemos este pedaço de 
Doutrina, tema tão oportuno 
neste tempo em que se acha 
tão turbada a sensibilidade aos 
valores perenes, em que se 
consomem energias sem conta 
no provisório de experiências 
que buscam uma garantia utó­
pica para o vôo no tempo a 
caminho da Eternidade. Como 
se não bastassem os 100 por 1 
- aval do Divino Banqueiro ... ! 

AMOR - COMPROMISSO 

«Hoje o homem não pode 
já ser indiferente ao mundo que 

t~ de 1.065$. Uma . carrada de 
coisas entre elas esta máquina 
de escrever e uma carrinha 
Volkswagen que estamos a ré­
parar para serviço dos estu­
dantes. 

Outra presença de Quelima­
ne com 120$. 

E agora aquelas Firmas da 
cidade com quem contamos 
sempre: Fasol, Sena Sugar, In­
comati, Cajuca. S. Gil, CIM, 
Centro Distribuidor de óleos, 
.Protal, Casa Bernina e muitas 
outras em pequenas cotas. Na 
Catedral, também alguns nos­
sos amigos se habituaram a 
fazer entregas: Permar com 
195$ todos os meses, cem de 
alguém, idem com 375$ mais 
500$ de quem acabou de adqui­
r ,r a sua casinha, mais 200$, 
mais 500$ duma promessa. 
Mais 50$ mais outra vez 500$ 
e mais 700$ duma promessa. 

Recebemos ainda um acor­
deão novo, surpresa muito agra­
dável quanto é verdade que 
me tenho esforçado pela cul­
tura musical dos nossos rapa­
zes. Faz-nos muita falta urna 
viola. Do Luabo chegaram-nos 
200$. Mais 350$ de Lisboa.De 
uma promessa já antiga 1500$. 
Cem de uma visitante e qui­
nhentos dum Sócio do A. Tei­
xeira que tem sido muito ami­
go. Que Deus pague a todos 
com Sua Amizade. 

Padre José Maria 

«... Logo que os senhores 
possam, mandem o jornal -
que eu pago - para uma neta 
que tenho em Espinho. Ela não 
sabe que eu lho vou mandar. 
Quero que os meus netos se 
dediquem a ler o Famoso, pois 
já meti também um filho como 
assinante, que mora no Porto. 
Eles ficaram surpreendidos 
quanoo o receberam. São coi­
sas minhas •.. » 

:É de Espinho e está tudo dito. 

• PORTODO 
O MUNDO 
PORTUGU:t:S ... 

Valente procissão! 
Passa um dinâmico grupo de 

Angola. Amigos de Luanda, Ga-

o rodeia. Os meios de comuni­
cação social são uma realida­
d2 quotidiana. 

Que mundo novo é este do 
século vinte? Um mundo de 
angústia, de confusão, de di­
tadura, de revolução, um mun­
do no meio do qual nós, homens 
de 1970, vivemos na doce cal­
ma daquele que «não faz na­
da de que se censure» ... ou da­
quele que não está comprome­
tioo e se sente satisfeito con­
sigo mesmo. 

Comprometido: palavra que 
parece sem significado. O que 
significa hoje? Comprometido 
para com quê ou com quem? 

Comprometer-se é intervir e 
tomar parte activa nos proble­
mas do seu tempo. Exige pois 
uma certa continuidade no pen­
samente e na acção, pois esta é 
a tendência natural num fu­
turo mais ou menos próximo. 

Ao longo da nossa vida vã­
rios são os compromissos que 
nos são propostos: desde o de 
estudante ao de trabalhador. 
O seu complemento, mais que 
nunca indispensável, é a for­
mação pessoal, que mais tarde 
servirá para estabele\;t uma 
v~rdadeira hierarquia de valo­
res e tomar opções. Depois põe­
·se o problema da educacão das 
crianças, com as suas múltiplas 
implicações psicológicas. 

O compromisso politico ou 
social não impede de modo al­
gum este longo caminho, por­
que tem em conta a razão do 
homem na sociedade. 

No entanto, estas responsa­
bilidades humanas, por muito 
primordiais que sejam, não bas­
tam para nos abrir à dimensão 
do mundo. 

Qual o sentido desta eterna 
renovação? Após milhares de 
anos os homens voltam ao prin­
cípio. Só Um deu a resposta ... 
e fê-lo com o Seu sangue! Com­
prometeu-se até à , morte no 
meio dos homens, mostrando­
-lhes o caminho. Este homem 
devia ser louco! A sociedade 
condenou-o: Ele eta ,culpado 
do Amor ... ) 

bela, Calulo, Cannona, Malanje, 
Santa Comba e ... 15 habitan­
tes de Henrique de Carvalho! 

A costa oriental, banhada 
pelo índico, al]nha, também, em 
cheio! E Lourenço Marques, 
Inhambane e Beira. Enquanto 
em Angola, desta vez, prevale­
ce o dedo de Padre Telmo, em 
Moçambique é só Padre José 
Maria. 

De Porto e Lisboa um ror de 
gente! E ainda nem todos se 
meteram ao caminho ... 

No meio desta avalanche, te­
mos muito boas notícias - que 
dariam para colorir um belo 
mapa de Portugal continental. 
São presenças de Braga, flhavo, 

Continua na QUARTA página 

•.. Cristo suscitou em cada 
um de nós uma vocaç~o bem 
precisa, quer se situe na Escola, 
na Faculdade, na Profissão, no 
Lar. Mas seríamos nós capazes, 
SE" nos fosse pedido, ( ... ) d~ nos 
comprometernw-s a fundo seiQ 
ser impedidos pelas consequên­
cias que daí possam advir?( ... ) 

Alguns compromissos parti­
culares nos sol ... citam: p. ex. de 
membros vic~ntinos. Mas com­
preendemos a Caridade que nos 
é pedida para viver na Socieda­
de de S. V. P.? 

Fazemos uma visita a uma 
pessoa idosa ou is.olada, ou 
damos apoio a um doente, um 
diminuído físico; um delinquen­
te, um recluso - mas amamo­
-los verdadeiramente? Não basta 
levar qualquer coisa: é preciso 
amor, verdadeira troca de amor. 
Não somos <<Visitadores», mas . 
«companheiros de caminho». 
E preciso conhecer-se mutua­
mente. Saber escutar o outro 
é toda uma arte: aprendamo-I& 
Mas este amor não é passagei­
ro. Deve ·reflectir-se na nossa 
vida de todos os dias. É aman­
dt. rodos os homens, tentando 
ponno-nos no seu lugar, que 
estabeleceremos um diálogo di­
gno desse nome. 

( ... ) Não há verdadeiro Cris­
tianismo fora do entm·; asmo, do 
dinamismo e da adaptação. 
Não nos preveniu S. Vicente 
de Paulo contra «os mornos, 
que não têm senão uma pe­
quena periferia, que limitam a 
vista como o desenho dum 
círculo em que se fecham como 
num só ponto»? c<Não querem 
sair de lá e se se lhes mostra 
alguma coisa para além dele 
aproximam-se para o observar, 
mas logo voltam ao seu centro 
como os caracóis voltam para 
a concha. • .» 

Deus nos perserve de limi­
tarmos assim. os nossos hori­
zontes!» 



Não temos tomado fôlego e 
vamos continuar assim até ao 
fim da romaria. Agora tem 
sido a organização do itinerá­
rio e elenco do programa. A 
primeira é um pouco comigo. 
O segundo pertence aos rapa­
zes. 

Do programa nada sei dizer. 
Só dou conta dos passos deles 
a caminho dos dormitórios, 
quando jâ tenho fe ".to um sono. 
A Senhora queixou-se à mesa 
de que o Carlitos, se o deixa­
rem, passa a noite a cantar. 
São reuniões, são ensaios, to­
ca o gravador, gira "' gira-dis­
cos. Hã festa a todas as horas 
e por toda a parte. A vida é 
uma festa. 

Tenho sentido raja· ~as sobre­
naturais ao falar com os donos 
das casas e com a:; pessoas 
que tomam amorosamente so­
bre si a festa em cada terra. 
Sentimos que a nossa presen­
ça é cada vez mais desejada. 

No Teatro Avenida de Coim­
bra fui recebido com o abraço 
muito amigo do costume e 
logo a oferta insistente de que 
podia marcar jâ a segunda 
festa. Quanto devemos de gra­
tidão àquela família! · 

Demos um salto a Aveiro. 

Nestes dias movimentou-se 
um pouco a faina. Foram · pla­
cas para casas consbnúdas há 
muito e ainda sem elas. 

Jâ aqui tenho dito da difi­
culdade actual de conseguir 
casas para placas. Estas que 
ora mandámos, procuram algu­
ma correspondência a devo­
ções cuja seriedade é avali­
zada por um longo esforço de 
contribuição, levado o mais 
longe possível. Hã mesmo os 
que se habituaram e não dei­
xam de mandar, com maior ou 
menor regularidade, as suas 
contribuições. 

Hoje mesmo, à hora em que 
escrevo, decorre em Viseu, mais 
uma entrega no Bairro de San­
tiago. 

Jes as 
Cantanhede, Anadia e Lousã 

não deixam seus pergaminhos 
por mãos alheias. A concluir 
veio um grupo do nosso visi­
nho Vale de Colmeias a dizer 

. que nos ·quer também na sua 
terra. 

• 
Eis o itinerário da nossa ro­

maria. · 

tei da Obra que ele fundou e 
eu que não vou durante o ano 
ao Cinema e nenhum diverti­
mento e deixo o meu bilhete 
de ano para ano marcado no 
Espelho da Moda e então este 
ano até essa regalia me tira­
ram, nós bem sabemos que oos 
Gaiatos não são artistas, mas 
para a gente qualçuer coisa 
serve pois só queremos juntar­
-mo-nos uma ou duas vezes 
no ano pois o Sr. Padre Carlos 
nos seus discursos do espe­
ctáculo da noite diz que nós 
que somos da Família da Obra 
da Rua, é só nós estarmos de fo­
ra e os Srs. de d~ntro. A Obra 
estâ precisada e precisa de fa­
zer as festas, para auxiliar as 
dificuldades que atravessa, e 
também pômos em causa, o 
carinho com que a gente rece­
be os Gaiatos, mesmo não só 
nc Coliseu, por essas terras 
aonde vão às festas, e a pro­
cura anciosa dos bilhetes, quer 
no Espelho da Moda, e nas bi­
lheteiras do Coliseu, pois a 
sala do Coliseu é basta e está 
sempr~ repleta e até à salda 
parece uma romaria e ainda fi­
camos ali à espera que a Ca­
mionete parta com a malta 
para Paço de Sousa, todo esse 
carinho deve ser lembrado. 

No teatro jâ tinham falado em 
nós. Tudo facilidades, todos 
mãos dadas. 

Foi um dia todo, e bem apro­
veitado, para. as Beiras. A pri­
meira paragem foi Arganil. 
Tão perto e tão simpática e 
só este ano se juntará connos­
co no Teatro Alves Coelho. 

Mais um arranque e come·.: 
çâmos a ver Seia. Recordámos 
tudo do ano passado. Foi a 
última e fechou com chave 

· d'ouro. Este ano serâ no giná­
sio do Colégio. 

Os vicentinos da Guarda to­
maram à sua conta a nossa 
festa. Ninguém venha dizer 
que é fria. Jâ o ano passado 
o sentimos e este ano os vi­
centinos irão confirmar o calor 
dos habitantes da Guarda. 

Covilhã era de ntve e sol. 
Um abraço apertado e todos 

tacional estâ resolvido e que 
não é a éasa a maior dificul­
dade de todos os jovens que 
querem casar e vivem do seu 
.salário. 

É e assim serâ, enquanto a 
habitação fOr matéria de negó­
cio e de especulação e ter um 
prédio a meta dos desejos de 
tanto português que arrecadou 
suas economias e as podia em­
pregar em bens mais reprodu­
tivos do que a propriedade 
imobiliária. 

Ainda aqui, e sempre, são o 
desconhecimento de realidades 
maiores da economia e uma 
grande insensibilidade ao as­
pecto social inerente a todos os 
problemas, os maiores respon­
sáveis por uma situação tão 

que sim senhor. Mais um pu­
lito até ao Fundão e encontrá­
mos o mesmo amor de Mãe. 
Novamente a Opel a rodar e 
Castelo Branco à vista. Ali jâ 
ninguém dispensa a presença 
dos Gaiatos. Três horas a ul­
trapassar a serra e eis-nos em 
Casa. 

Outro dia fui para o Litoral. 
Pombal foi a primeira a mar­
car. Leiria jâ andava preocu­
pada com a nossa demora. Ma­
rinha Grande tem tudo prepa­
rado para nos receber no Cine 
Teatro Stephens. Figueira da. 
Foz quer esgotar outra vez o 
Cinema do Casino. O ano pas-
sado foi em Chão de Couce e 
este ano serâ no Avelar. As 
duas vilas entendem-se bem. 
Tomar prometeu continuar a 
ser o ambiente famíliar dos 
outros anos. 

distante ainda de solução sa­
tisfatória. 

Reuniu-se à cerca de ano e 
meio um Colóquio sobre o pro­
blema da habitação que pôs o 
dedo em tantas feridas, mas 
do qual, infelizmente, se não 
viram ainda resultados que mo­
difiquem a face da questão. 

Entretanto do fundo do Pa­
trimónio vamos continuanio a 
repartir fatiazinhas para telha­
dos e animando quanto pode­
mos, os Párocos de zonas ru­
rais ou sub-urbanas, para que 
transmitam o fogo aos seus 
trabalhadores e os estimulem 
a reunirJ esforços e a realiza­
rem as suas próprias casinhas. 

Em 1970 passaram-nos pelas 

Padre Horácio 

Jl( 

DESABAFOS 

. «Como li no seu último jornal 
que este ano não haverá festa, 
fiquei com muita pena, mas a() 
mesmo tempo reflecti, que real­
mente se não se faz é porque 
não pode ser e n~o tenho sequer 
o direito de objectar seja o que 
fôr. Mas, para me dar a impres­
são de que fui a ela (em pensa­
mento, é claro) envio-lhe essa 
pequenina importância que é 
como se fossem os nossos bi­
lhetes. 

Não leve a mal, mas eu ass.im 
fico muito contente, assim como 
a minha irmã, que é da mesma 
opinião.» 

XXX 

«Foi com grande mágoa que 
li no nosso .Jornal a notícia 
que este ano não havia festas, 
por haver certos problemas que 
os Snrs. expuseram, de certo 
neste decorrer de anos que 
as festas se faziam sempre 
havia de haver sacrifícios pois 
ainda o ano passado o Bernar­
dino tinha vindo da tropa hã 
poucos dias e ~le fez com que 
as festas se realizassem. O 
Américo veio em goso de fé­
rias e também ele em pouco 
fez as festas, se isto era tra­
dição de Pai Américo devia_ 
ser sempre respeitada, pois ele 
foi o fundador da Obra e das 
festas no palco do Coliseu 
que em alguns anos já passa­
do~ o fui ouvir e sempre gos-

Dou por terminado o meu de­
sabafo e com a alma cheia de 
tristeza e como eu deve haver 
mais e só pedia que pensassem 
bem no nosso desgosto e que 
realizassem as festas senão 
forem em Março é em Abril». 

XXX 

Foi no primeiro domingo 
após a saída do jornal em que 
informámos não haver Festas 
na zona norte. 

Uma senhora muito mode·s­
ta, vem devagarinho atrâs de 
mim e deixa-me na mão uma 
nota amachucada: «É dos bi­
lhetes. Estava guardado para 
eles ... Eu nunca vou a nenhtirn 
espectáculo. Guarde.» 

E desandou ... 

mãos, com este fim, 560.256$00 1-------------------------­
com que fomos ateando este 
fogo. A média (que bem gos-
taríamos de subir, tão diminu­
t~ foi sempre e hoje mais!) de 
1.500$00 por Família, dá 373 
delas que concluíram ou têm 
em acabamento suas casas. 

É pouco? ... É quase nada ... ! 
Ainda assim, graças a Deus. 

O obra não parou, pois, em­
bora ande agora mais devagar- -;--------------------------------4 Vem da PRIMEIRA página traumatizar mais aqueles que, 

por invisuais, carecem de atel\­
ções e têm direito à nossa pron­
ta e efectiva solidariedade 
e ao respeito de todos nós. Dar 

zinho. 
Hã uma semana, numa Pa­

róquia vizinha do Porto, me 
era anunciado estar uma das 
casas desabitadas por não haver 
família carecida. Naquela fre­
guesia hã um bom lote de casas 
feitas hã alguns anos. A emi­
gração levou muita gente. (:I! 
ver os resultados do recensea-
mento que vão sendo publica­
dos!). Trabalho hã para todos 
os que possam e queiram pres­
tá-lo e os ordenados são melho­
res.! ... 

Não vã daqui inferir-se, en­
tretanto, que o problema habi-

I'~ .· {j.j . • . ~· ~ ::., 
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TRANSPORTADO NOS AVIõES 

DA T. A. f?, PARA ANGOLA .E 

MOÇAMBIQUE 

Campanha de assinaturas 
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Amadora, Vila Real, ~ Peniche, 
Tomar, Anadia, Ermesinde, Por .. 
talegre, Setúbal, Palmela, Espi­
nho, Póvoa de Varzim de mãos 
dadas a Vila do Conde, Coim­
bra, S. Pedro do Estoril, Viseu 
e Senhora da Hora. Valente 
procissão! 

• ... EPELO 
ESTRANGEIRO 

târio dos grandes - aí a sua 
força! - a inquietar, dia a dia, 
tantas almas, tantos corações! 

Desfilam portugueses de New 
Jersey Newark-U. S. A. Mais 
um grupo de Joanesburgo, 
Heidelberg e Gillis Mason, 
cla África do Sul. E ainda 
mais de Kinshasa R. 
D. C.; e Fisc_herst - Alemanha. 

A bola de neve não para! 
Hã-de rolar até onde, como e 
quando Deus quiser. A Campa­
nha está nas mãos d'Ele ---..: e 

Onde um português af nas vossas. 
está 9 GAIATO; pequenino dis-
creto - sem o rótulo publici- Júlio Mendes 

de Lisboa. Um dia destes, em 
plena Avenida da Liberdade, 
um Homem ainda novo, com 
uma criança com aparência de 
3 ou 4 anos por uma das mãos, 
nos fez meditar no assunto, 
para lã dos calafrios causados 
pelo esforço violento a que o 
pobre miúdo era sujeito e pela 
correspondente iniciação na pe­
dincha e suas consequências. 

A ausência de vista é algo 
que nos perturba e incomoda. 
Todavia, os cegos, se pensar­
mos bem, são na sua maioria 
pessoas susceptíveis de larga 
gama de trabalhos ou activida­
des. Hã, ·pois, que proporcio­
nar-lhes ocupações adequadas 
e de dignificá-los em toda a ex­
tensão, facultando-lhes a possi­
bilidade de ganharem o pão de 
cada dia. Para os casos de pa­
rasitarismo ou de exploração, 
.tomar-se-iam as providências 
ajustadas às circunstâncias, 
como em casos similares. O 
que não deveríamos fazer era 

esmola, 'Como quem se desobri­
ga de algo, fazendo acompa"­
nhar o acto da expressão «coi­
tadinhos» ou de outra equiva­
lente, nada resolve, antes com­
plica e agrava. Interdependen­
tes uns dos outros, ligados por 
elos não só naturais como so­
brenaturais, deveríamos sentir­
-nos obrigados a resolver este e 
outros problemas e 2 recusar­
mos atitudes mai~ ou menos 
sentimentalistas de meros es­
pectadores. Se é verdade que 
ao Estado cabe o principal pa­
pel, não podemos esque:er as 
nossas responsabilidades indivi-. 
duais, procurando, desde já., ca­
nalizar o nosso interesse e os 
nossos donativos para as Ins ... 
tituições que se devotam ao 

serviço dos nossos irmãos cegos. 

Padre Luís 




